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S
e a ansiedade e a depressão já 
eram uma preocupação entre 
os especialistas da área de saú-
de em todo o mundo antes da 
pandemia, desde o surgimento 

da covid-19, o número de pessoas com 
transtornos mentais tem aumentado de 
forma significativa. De acordo com a 
Organização Pan-americana de Saúde 
(Opas), estima-se que mais de 300 mi-
lhões de indivíduos sofram atualmente 
com depressão. Um estudo recente da re-
vista científica The Lancet mostra que os 
casos de depressão aumentaram 28% e 
os de ansiedade cresceram 26% no mun-
do, em 2020, devido à pandemia.

No Brasil, segundo dados da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), cerca de 12 
milhões de brasileiros sofrem de depres-
são, o que equivale a 5,8% da população 
do país. Já a ansiedade afeta 18,6 milhões 
de brasileiros e os transtornos mentais são 
responsáveis por mais de um terço do nú-
mero de pessoas incapacitadas nas Améri-
cas. Sem controle, a depressão pode gerar 
um grande sofrimento na vida da pessoa 
e, em casos mais graves, levar ao suicídio.

Estima-se que cerca de 800 mil pes-
soas no mundo tiram a própria vida a ca-
da ano, sendo essa a segunda principal 
causa de morte entre jovens com idade 
de 15 a 29 anos.

Como não poderia deixar de ser, a saú-
de emocional piorou, e muito, durante a 
pandemia. A dificuldade em lidar com 
perdas, sejam elas quais forem, o medo 
da contaminação pelo coronavírus e a si-
tuação econômica desfavorável potencia-
lizam as doenças mentais com repercus-
sões diretas na vida social, familiar, no es-
tudo e no trabalho.

O impacto na saúde emocional é tão 
grande que a síndrome de Burnout (es-
gotamento profissional) entrou este ano 
na classificação da Organização Mun-
dial de Saúde como CID-11 na relação 
de doenças do trabalho e passa a ser tra-
tado de forma diferente, com a empresa 
sendo responsável pela saúde integral 
dos funcionários.

Diante desse cenário, é preciso, mais 
do que nunca, falar sobre a saúde men-
tal. E esse é o foco da campanha Janeiro 
Branco, criada em 2014 e realizada em 
vários países do mundo com o objetivo 
de chamar a atenção em nível global pa-
ra questões e necessidades relacionadas 
à saúde mental e emocional das pessoas 
e das instituições.

O movimento é formado por voluntá-
rios de todo Brasil que buscam divulgar 
informações e dados sobre saúde men-
tal, conscientizando a respeito da impor-
tância de falar abertamente em relação ao 
tema e de quebrar tabus que ainda envol-
vem a saúde mental e emocional das pes-
soas. A escolha da campanha no primeiro 
mês do ano é em função desse ser um pe-
ríodo em que as pessoas estão mais pro-
pensas a pensarem e repensarem suas vi-
das, em suas relações sociais, profissio-
nais, e traçarem metas, mas a campanha 
se estende ao longo do ano.

Em tempos difíceis, o engajamento 
da sociedade, dos órgãos de governo e 
de especialistas da área médica é funda-
mental para trazer à luz um tema ainda 
complicado de lidar para muitas pessoas 
e historicamente negligenciado. Depres-
são não é uma simples tristeza, ou fres-
cura, como pensam algumas pessoas. 
Trata-se de um processo de adoecimento 
mental, que gera um enorme sofrimen-
to, atrapalhando a vida familiar, social 
e profissional de quem convive com o 
transtorno sem o devido tratamento e 
acompanhamento médico e psicológi-
co. Cuidar das emoções, portanto, é o 
primeiro passo para uma vida mais har-
moniosa em todos os aspectos.

Para isso, é preciso criar políticas públi-
cas de saúde no país visando a prevenção 
e promoção da saúde mental, bem como 
discutir formas de acolhimento e facilitar 
o acesso ao diagnóstico e tratamento dos 
transtornos mentais e emocionais. Só as-
sim será possível combater tabus e levar 
informação de qualidade para a popula-
ção e desenvolver ações que promovam a 
vida em todas as circunstâncias.

Doenças mentais
e seus tabus

Medidas impopulares
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Este ano ainda está na segunda sema-
na, e uma penca de incertezas toma conta 
dos brasileiros. E o motivo, como em 2020 
e 2021, é o recrudescimento da pandemia 
do novo coronavírus. O avanço da varian-
te ômicron lança uma série de dúvidas so-
bre as próximas semanas. Há um grande 
temor dos empresários sobre a necessida-
de da adoção de medidas restritivas por 
parte de prefeitos e governadores. É pra-
ticamente consenso que muitos negócios 
não aguentam mais um terceiro lockdown.

A última nota técnica da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) sinaliza que um ter-
ço das unidades da Federação e 10 capi-
tais encontram-se nas zonas de alerta in-
termediário e crítico, segundo análise das 
taxas de ocupação registradas na segun-
da-feira em comparação com a série his-
tórica e considerando a ocupação de lei-
tos de UTI Covid-19 para adultos no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Com a alta 
de casos — a média móvel cresceu mais 
de 600% em relação à última semana de 
2021 —, a tendência é de uma pressão ain-
da maior sobre a rede de saúde. Intensivis-
tas afirmam que, tradicionalmente, o au-
mento de internações ocorre 15 dias após 
o avanço das infecções.

Quem precisa de atendimento médico 
hoje na rede pública ou na privada tem 

convivido com longas filas. Não só pela 
covid-19. A epidemia de gripe provocou 
uma alta demanda nas unidades de saú-
de. O tempo de espera em relação a exa-
mes é ainda maior. Chega a seis horas em 
muitos laboratórios apenas para a coleta. 
O resultado que saía em até 48 horas, ago-
ra leva quatro dias em muitos locais — cla-
ro sinal da sobrecarga.

Estamos em ano eleitoral. Qualquer 
medida a ser tomada pelos administra-
dores públicos terá como norte o primei-
ro domingo de outubro, salvo raríssimas 
exceções. Todo político pensa sempre na 
reeleição. Há, no entanto, que deixar cla-
ro que estamos no meio da maior crise sa-
nitária mundial do último século. Assim, 
tudo que a sociedade espera é que sejam 
tomadas as ações mais corretas, com base 
no trabalho técnico e científico, indepen-
dentemente do caráter impopular.

Se a onda da ômicron será curta ou lon-
ga, ninguém consegue cravar. O fato é que 
estamos, de novo, no meio de uma turbu-
lência. O home office voltou com força, as 
empresas sofreram forte impacto na for-
ça de trabalho com os casos crescentes de 
influenza e covid-19 e há preocupação em 
relação à falta de insumos para a testagem 
da população. O cenário não é de caos, 
mas é preocupante. Não tenha dúvida.
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Fatos ruins

Leitor reclama da publicação de 
fatos “desagradáveis”, que retratam 
a dura realidade atual. Covid, de-
sabamentos, inundações, fome, 
corrupção, desemprego galopan-
te. Uai, há crônicas magníficas do 
Severino, há coluna social, há no-
tícias sobre cinema e a Netflix. Ele 
pode mergulhar no país de faz-de-
conta e assistir à Turma da Môni-
ca. Ou as “lives” presidenciais, que 
procuram mostrar que não há só o 
lado B das notícias e que nem tudo 
é assim tão grave. Apegue-se às fa-
ke news, e o mundo voltará a sorrir!

 » Thelma B. Oliveira, 
Asa Norte

O inferno do igual
Em discurso bastante infeliz e 

preconceituoso, o ministro da Edu-
cação, Milton Ribeiro, se equivocou 
ao falar que as crianças com defi-
ciência atrapalham o aprendizado 
das outras. Há muito tempo, era co-
mum separar os alunos conforme a 
velocidade de aprendizado. Apesar 
de um bom resultado no curto pra-
zo para os acelerados, no longo pra-
zo, isso traz muitos prejuízos, por-
que educação não é simplesmente o adestramento das 
pessoas ou o fornecimento de conhecimentos ou um 
treinamento, mas vai além: é a formação de um ser hu-
mano. Um dos grandes problemas da nossa sociedade e 
da nossa educação é o apartheid social, que a nossa edu-
cação reproduz e agrava. A ética está justamente em vo-
cê valorizar as pessoas pelo que fazem e não desvalori-
zá-las pelo que são. Escola precisa ser o lugar do apren-
dizado da diferença. “Só o ser-tocado pelo outro man-
tém a vida viva. Caso contrário, ela permanece presa no 
inferno do igual”, alerta o sociólogo sul-coreano Byung-
Chul Han, em Sociedade paliativa (2021). A escola deve 
emancipar. A educação deve dar asas. Pés no chão, nós 
já os temos. Para superarmos o “vácuo educacional” que 
nos assola, devemos considerar que aprender é colocar a 
racionalidade lúcida dos ensinamentos a serviço da afe-
tividade lúdica dos encantamentos. Um ser humano ín-
tegro, seguro, confiante e feliz deve ser o objetivo maior 
de todo e qualquer processo de realização educacional.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

CPI da Covid 2

Senadores pretendem instalar a CPI da Covid 2. Ora! 
É abundante o número de episódios que justifica muitas 
CPIs contra o governo Bolsonaro, mundialmente, reco-
nhecido como tão letal quanto a epidemia. Ocorre que 
todos os esforços de parlamentares vão esbarrar na blin-
dagem ao Planalto, garantida pelo procurador da Repú-
blica, Augusto Aras. Mas a iniciativa se faz mais do que 
necessária para tornar claro à sociedade o quanto um go-
verno de extrema direita é nocivo, maléfico, só tem ações 
negativas e deseja o mal-estar de todos os cidadãos. Se as 
investigações não levam a punições severas pelo Código 

Penal dos autores de malfeitos, pelo 
menos serve para abrir os olhos do 
povão (vacinar), principalmente em 
ano eleitoral. É uma chance imper-
dível de interromper a carreira polí-
tica de governantes e parlamenta-
res do mal.

 » Giovanna Gouveia,
Águas Claras

Covid em alta
A manchete do Correio (13/1) 

não deixa dúvidas sobre o avanço 
da covid, cuja taxa de transmissi-
bilidade se elevou a 2,11. Diante do 
pânico, os governantes apelam à 
população e proíbem festas. Fal-
tam reagentes para o teste de co-
vid, restringem-no a casos graves, 
aumenta o número de funcioná-
rios em licença médica, voos são 
cancelados por falta de tripula-
ção, licenciada para tratar da covid 
e não para proteção sanitária dos 
passageiros, e navios de cruzeiros 
turísticos fechados... Agora, vem 
o governo local colocar tranca na 
porta arrombada, com a decreta-
ção de medidas restritivas a shows 
e eventos que provoquem aglome-
rações. Festas, aglomerações? Ora, 
ora, só agora fazem isso? É muita 

hipocrisia. Antes, promoveram aglomerações com uso 
de dinheiro público como na decoração luminosa da 
Esplanada, coisa totalmente dispensável em tempos de 
pandemia. Em entrevista coletiva, ainda disse: “Que to-
dos façam sua parte, para que possamos diminuir esses 
índices de transmissão e voltar à normalidade”. É mui-
to cinismo jogar toda a culpa no povão. Parece ser tudo 
orquestrado. Por que só agora os governantes tomaram 
tais medidas restritivas? Antes, o senhor governador vi-
nha à tevê falar que a economia não pode parar e que 
teremos 20% ou 30% de aumento no comércio, gerando 
empregos no Natal e no ano novo. Estamos mal. Aqui, 
um empresário governa e, no âmbito federal, o desestí-
mulo às medidas sanitárias contra a pandemia. Em am-
bos os casos parece prevalecer unicamente o fator eco-
nômico, e que se dane a população. Colocar a tranca 
antes do arrombamento da porta é melhor do que me-
didas paliativas de curto e breve efeito. A Justiça deve-
ria penalizar governantes que eventual ou proposital-
mente descuidam da proteção sanitária dos cidadãos, 
ou ganhem dinheiro com a morte deles. Espero e desejo 
uma manchete em letras de página inteira neste jornal: 
“Justiça condena governantes e empresários que incen-
tivaram aglomerações a pagarem as despesas com hos-
pitais, necrotérios e cemitérios”. Será que o lucro deles 
com as vendas no Natal e no ano novo cobririam tais 
despesas? Pobre país! Vã ilusão, manchetes só de des-
graça. Na mesma edição, o Correio noticia que Boris 
Johnson poderá perder o cargo porque esteve presen-
te, por 25 minutos apenas, em festa nos jardins da sede 
do governo, onde funcionários se congraçavam em pe-
ríodo de pandemia. Ah! Isso é noutro país. Por aqui, to-
leramos negacionismos e cinismos e que se dane a po-
pulação, desde que os empresários estejam faturando...

 » Paulo Silva,
Asa Sul

Até ele está assombrado 
com tudo isso, o Capeta 

avisou: “Nem no inferno, 
a ômicron é bem-vinda!”
Marcos Paulino — Águas Claras

Québec exige passaporte de 
vacina para compra de álcool 

e maconha. Apreciadores 
acuados ou encurralados?
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Se para vacinar crianças, 
num país exemplo mundial 

de imunização, Marcelo 
Queiroga faz audiência 

pública, a quem ele consulta 
para medicar seus pacientes?

Teresa Barbosa — Octogonal
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